
Aula 2 3 Métricas Essenciais: Core Web 
Vitals e Outros Indicadores

Você já se pegou esperando impacientemente por uma página da web carregar? Ou tentou clicar em algo e, de 
repente, o conteúdo se moveu, fazendo você clicar no lugar errado? Essas pequenas frustrações são mais do que 
meros incômodos; elas representam falhas na experiência do usuário que podem custar caro para empresas e 
desenvolvedores. Em um mundo digital onde a atenção é um recurso escasso, a performance de um site não é 
apenas um diferencial, mas uma necessidade.

Entender como o seu site se comporta do ponto de vista do usuário é fundamental. Não basta que ele funcione; ele 
precisa ser rápido, responsivo e estável. É aqui que entram as métricas de performance, um conjunto de 
indicadores que nos ajudam a quantificar e otimizar a qualidade da experiência que oferecemos. Ignorá-las é como 
tentar dirigir um carro sem painel: você pode até chegar ao destino, mas sem saber a velocidade, o nível de 
combustível ou se há algum problema.

Nesta aula, vamos desvendar o universo das métricas essenciais, com foco especial nas Core Web Vitals do 
Google 3 LCP, INP e CLS 3 que se tornaram pilares para a experiência do usuário e para o SEO. Ao final, você será 
capaz de identificar o que cada métrica mede, compreender sua importância e, mais crucialmente, aplicar 
estratégias para otimizar a performance de qualquer aplicação web. Prepare-se para transformar a frustração em 
fluidez e a lentidão em velocidade.



Largest Contentful Paint 
(LCP): A Primeira 
Impressão que Fica

LCP mede: O tempo que leva para o maior elemento 
de conteúdo visível na tela ser renderizado

Imagine que você está em um restaurante e, após fazer o 
pedido, a primeira coisa que chega à sua mesa é o prato 
principal, quentinho e apetitoso. Essa sensação de satisfação 
imediata é o que o Largest Contentful Paint (LCP) busca 
replicar no ambiente digital. Ele mede o tempo que leva para o 
maior elemento de conteúdo visível na tela ser renderizado, 
ou seja, para o "prato principal" da sua página aparecer.

O LCP é crucial porque reflete a velocidade percebida de 
carregamento. Não é sobre o tempo total que a página leva 
para carregar tudo, mas sim sobre o momento em que o 
usuário sente que o conteúdo principal está disponível e pode 
começar a interagir. Um LCP lento pode levar à frustração, ao 
abandono da página e, consequentemente, a uma perda de 
engajamento e conversões, além de impactar negativamente o 
ranqueamento em motores de busca.

Para otimizar o LCP, precisamos focar em alguns pontos-
chave. O tempo de resposta do servidor (TTFB) é o primeiro 
deles: quanto mais rápido o servidor entregar o HTML inicial, 
mais cedo o navegador pode começar a renderizar. Em 
seguida, a otimização de imagens e vídeos é vital, pois 
frequentemente são os maiores elementos. Por fim, a 
priorização do carregamento de recursos críticos e a remoção 
de CSS e JavaScript desnecessários que bloqueiam a 
renderização são passos essenciais.



Otimizando o LCP: Estratégias para um 
Carregamento Veloz
Compreender o LCP é o primeiro passo; o próximo é agir para melhorá-lo. Pense em um corredor de Fórmula 1: ele 
não apenas sabe a importância da velocidade, mas também domina as técnicas para alcançá-la. Para o LCP, 
nossas "técnicas de corrida" envolvem otimizar cada etapa do processo de carregamento.

Servidor Rápido
Garantir que o servidor 
responda rapidamente usando 
bom provedor de hospedagem, 
CDN e cache robusto

Otimização de Recursos
Comprimir imagens, usar 
formatos modernos 
(WebP/AVIF) e especificar 
dimensões no HTML

CSS e JavaScript
Remover código não utilizado, 
minificar arquivos e incorporar 
CSS crítico diretamente no 
HTML

Uma das estratégias mais eficazes é garantir que o servidor responda rapidamente. Isso pode ser feito escolhendo 
um bom provedor de hospedagem, utilizando uma Content Delivery Network (CDN) para servir conteúdo de 
servidores mais próximos ao usuário e implementando cache robusto. Reduzir o tempo de resposta do servidor é 
como dar a largada mais cedo na corrida, permitindo que todo o processo de carregamento comece antes.

Além disso, a otimização dos recursos que compõem o LCP é fundamental. Se o maior elemento é uma imagem, 
ela deve ser comprimida, servida em formatos modernos como WebP ou AVIF, e ter suas dimensões especificadas 
no HTML para evitar mudanças de layout. Para CSS e JavaScript, o ideal é remover código não utilizado, minificar 
arquivos e, para o CSS crítico (aquele necessário para o conteúdo acima da dobra), incorporá-lo diretamente no 
HTML para que a renderização não seja bloqueada por requisições externas.



Interaction to Next Paint 
(INP): Medindo a 
Responsividade da 
Página

"INP mede a latência de todas as interações do usuário 
com a página 3 cliques, toques e digitação"

Depois que a página carregou, a próxima expectativa do 
usuário é que ela responda prontamente às suas interações. 
Já imaginou tentar ligar a luz e o interruptor levar alguns 
segundos para funcionar? Essa demora é o que o Interaction 
to Next Paint (INP) busca identificar e quantificar. O INP mede 
a latência de todas as interações do usuário com a página 3 
cliques, toques e digitação 3 e reporta o valor mais alto (ou um 
percentil alto) observado durante a vida útil da página.

O INP é uma métrica mais abrangente que seu antecessor, o 
First Input Delay (FID), porque avalia a responsividade ao 
longo de toda a sessão do usuário, não apenas na primeira 
interação. Ele nos mostra se a página está "congelando" ou 
demorando para reagir aos comandos, o que é um grande 
fator de frustração. Uma alta pontuação de INP indica que o 
navegador está ocupado processando outras tarefas e não 
consegue responder rapidamente às entradas do usuário, 
criando uma experiência de uso lenta e travada.

Para melhorar o INP, o foco principal está na otimização do 
JavaScript. É preciso garantir que o código JavaScript não 
esteja bloqueando o thread principal por longos períodos, 
impedindo que o navegador processe as interações do 
usuário. Isso envolve dividir tarefas longas em pedaços 
menores (code splitting), adiar o carregamento de scripts não 
essenciais e otimizar o código para que ele execute de forma 
mais eficiente.



Otimizando o INP: Garantindo uma 
Experiência Fluida
Melhorar o INP é como afinar um instrumento musical: cada componente precisa estar em perfeita sintonia para 
que a melodia (a experiência do usuário) seja agradável e sem interrupções. A principal área de atuação para 
otimizar o INP é o JavaScript, que frequentemente é o maior culpado por bloquear o thread principal do navegador.

Code Splitting
Uma técnica poderosa é o code splitting, que consiste 
em dividir o código JavaScript em pacotes menores 
que podem ser carregados sob demanda. Em vez de 
carregar todo o JavaScript de uma vez, você carrega 
apenas o que é necessário para a parte da página que 
o usuário está visualizando ou interagindo. Isso reduz 
o tempo de execução inicial e libera o thread principal 
mais rapidamente. Pense nisso como ter vários 
pequenos músicos tocando suas partes apenas 
quando necessário, em vez de uma orquestra inteira 
tocando o tempo todo.

Outras Estratégias
Outras estratégias incluem a minificação e 
compressão de arquivos JavaScript, o adiamento do 
carregamento de scripts não críticos (usando 
atributos defer ou async) e a otimização de listeners 
de eventos. É importante garantir que os 
manipuladores de eventos sejam eficientes e não 
executem operações complexas que possam atrasar a 
resposta. Ferramentas de perfil de desempenho no 
navegador, como o Chrome DevTools, são 
indispensáveis para identificar gargalos no JavaScript 
que estão impactando o INP.



Cumulative Layout Shift (CLS): A 
Estabilidade Visual que Conforta
01

Problema Identificado
Elementos na página se movem 
inesperadamente durante o 
carregamento

02

Impacto no Usuário
Frustração, perda de ponto de leitura 
e cliques acidentais

03

Solução
Reservar espaço para elementos 
que carregam de forma assíncrona

Você já tentou ler uma notícia online e, de repente, um anúncio carregou e empurrou todo o texto para baixo, 
fazendo você perder o ponto de leitura? Essa experiência irritante é o que o Cumulative Layout Shift (CLS) mede. 
Ele quantifica a instabilidade visual de uma página, somando todas as mudanças inesperadas de layout que 
ocorrem enquanto a página está sendo carregada e usada.

Um CLS alto significa que elementos na página estão se movendo de forma imprevisível, o que não só é frustrante, 
mas também pode levar a cliques acidentais em links ou botões errados. Para o Google, e para os usuários, uma 
página visualmente estável é um sinal de qualidade e confiabilidade. É como construir uma casa: você espera que 
as paredes e o teto permaneçam no lugar, não que se movam aleatoriamente enquanto você está dentro.

A principal causa de um CLS elevado é a falta de reserva de espaço para elementos que carregam de forma 
assíncrona, como imagens, vídeos, anúncios e iframes. Quando esses elementos são carregados sem que o 
navegador saiba suas dimensões, eles podem "empurrar" o conteúdo existente, causando os shifts. Outras causas 
incluem injeção dinâmica de conteúdo acima do conteúdo existente e animações que não usam propriedades CSS 
que evitam o layout shift.



Otimizando o CLS: Construindo Páginas 
Sólidas e Previsíveis
Garantir uma boa pontuação de CLS é como ser um bom arquiteto: você planeja o espaço para cada elemento 
antes da construção, assegurando que nada se mova inesperadamente. A chave para otimizar o CLS reside em 
prever e reservar espaço para todos os elementos que serão carregados na página.

1

Imagens e Vídeos
Sempre incluir os atributos width e height no HTML 
para reservar espaço correto

2

Anúncios e Iframes
Reservar um espaço fixo, usando o maior tamanho 
possível ou um tamanho padrão

3

Conteúdo Dinâmico
Evitar inserir conteúdo acima do existente, exceto 
em resposta a interação do usuário

4

Animações
Usar propriedades CSS como transform e opacity 
em vez de top, left, width ou height

Para imagens e vídeos, a solução mais direta é sempre incluir os atributos width e height no HTML. Isso permite 
que o navegador reserve o espaço correto para o elemento antes mesmo de ele ser carregado, evitando que o 
conteúdo ao redor seja empurrado. Se você estiver usando imagens responsivas, pode usar a propriedade CSS 
aspect-ratio ou o atributo srcset com sizes para ajudar o navegador a calcular o espaço.

No caso de anúncios e iframes, que muitas vezes são carregados por terceiros e podem ter dimensões variáveis, é 
crucial reservar um espaço fixo para eles. Se as dimensões exatas não forem conhecidas, tente usar o maior 
tamanho possível ou um tamanho padrão que minimize o impacto visual. Evite também inserir conteúdo 
dinamicamente acima do conteúdo existente, a menos que seja em resposta a uma interação explícita do usuário. 
Animações devem usar propriedades CSS como transform e opacity em vez de top, left, width ou height, pois as 
primeiras não acionam mudanças de layout.



Core Web Vitals: A Sinfonia da Experiência 
do Usuário
Até agora, exploramos o LCP, o INP e o CLS individualmente, como peças de um quebra-cabeça. Mas a verdadeira 
magia acontece quando entendemos como essas três métricas trabalham em conjunto, formando uma sinfonia que 
define a qualidade da experiência do usuário. Pense nelas como os três pilares que sustentam a reputação e a 
usabilidade de um site: a velocidade de carregamento (LCP), a responsividade às interações (INP) e a estabilidade 
visual (CLS).

Um site pode carregar rapidamente (bom LCP), mas se for instável (mau CLS) ou não responder aos cliques (mau 
INP), a experiência geral será prejudicada. Da mesma forma, um site estável e responsivo, mas que demora uma 
eternidade para mostrar o conteúdo principal, também falhará em satisfazer o usuário. O Google, ao eleger essas 
três métricas como Core Web Vitals, sinaliza que a experiência do usuário deve ser avaliada de forma holística, 
considerando todos esses aspectos cruciais.

A otimização de cada uma dessas métricas não é um esforço isolado. Muitas vezes, uma melhoria em uma área 
pode impactar positivamente outra. Por exemplo, otimizar o JavaScript para melhorar o INP pode também reduzir o 
tempo de bloqueio do thread principal, contribuindo para um LCP mais rápido. O objetivo final é criar uma 
experiência web que seja não apenas funcional, mas também agradável, intuitiva e eficiente para todos os 
usuários.

Conceito O que mede Impacto na UX Otimização Foco

LCP Tempo para o maior 
elemento visível 
carregar

Percepção de 
velocidade de 
carregamento

Servidor, imagens, CSS crítico

INP Latência de todas as 
interações do usuário

Responsividade e 
fluidez da página

JavaScript, processamento 
de eventos

CLS Instabilidade visual da 
página

Previsibilidade e 
conforto na leitura

Reserva de espaço, 
carregamento de conteúdo

LCP - Velocidade
Tempo para o maior elemento 

visível carregar

INP - Responsividade
Latência de todas as interações 
do usuário

CLS - Estabilidade
Instabilidade visual da página



Outras Métricas 
Importantes: TTFB e FCP
Embora as Core Web Vitals sejam o foco principal, elas não são as 
únicas métricas que importam. Existem outros indicadores que nos 
ajudam a ter uma visão mais completa da performance de um site, 
atuando como "diagnósticos" adicionais que revelam problemas em 
etapas anteriores do carregamento. Duas dessas métricas são o 
Time to First Byte (TTFB) e o First Contentful Paint (FCP).

Time to First Byte (TTFB)

Mede o tempo desde o início da requisição de um recurso 
até o primeiro byte da resposta ser recebido pelo 
navegador

O Time to First Byte (TTFB) é como o tempo que leva para o garçom 
anotar seu pedido na cozinha e o chef começar a prepará-lo. Ele 
mede o tempo desde o início da requisição de um recurso até o 
primeiro byte da resposta ser recebido pelo navegador. Um TTFB alto 
indica problemas no servidor, na rede ou na lógica de backend que 
está gerando a página. Se o TTFB for lento, todas as outras métricas 
de carregamento serão impactadas negativamente, pois o navegador 
nem sequer começou a receber o conteúdo.

First Contentful Paint (FCP)

O momento em que o navegador renderiza o primeiro 
pedaço de conteúdo do DOM

Já o First Contentful Paint (FCP) é o momento em que o navegador 
renderiza o primeiro pedaço de conteúdo do DOM (Document Object 
Model), seja texto, imagem ou qualquer outro elemento. É como ver o 
garçom trazer a água e o couvert para a mesa: ainda não é o prato 
principal, mas já é um sinal de que algo está acontecendo. O FCP é 
um bom indicador da velocidade inicial de carregamento e da 
percepção de que a página não está completamente em branco. 
Embora o LCP seja mais focado no conteúdo principal, o FCP nos dá 
uma ideia de quão rápido o usuário recebe qualquer feedback visual.



TTFB e FCP em Detalhe: Entendendo as 
Primeiras Etapas
Aprofundar-se no TTFB e FCP nos permite identificar gargalos muito cedo no processo de carregamento, antes 
mesmo que o usuário veja qualquer coisa substancial. Otimizar essas métricas é fundamental para estabelecer 
uma base sólida para uma boa experiência de performance.

Otimizando o TTFB
Um TTFB elevado pode ser causado por diversos 
fatores: um servidor sobrecarregado, um banco de 
dados lento, um código de backend ineficiente, ou até 
mesmo problemas de rede. Para melhorá-lo, é 
essencial otimizar a infraestrutura do servidor, usar 
cache no lado do servidor (server-side caching), 
otimizar consultas ao banco de dados e garantir que o 
código que gera a página seja o mais rápido possível. 
Uma CDN também pode ajudar a reduzir a latência de 
rede, aproximando o conteúdo do usuário.

Otimizando o FCP
O FCP, por sua vez, é influenciado por tudo que 
acontece no "caminho crítico de renderização". Isso 
inclui o tempo que leva para o navegador baixar e 
processar o HTML, CSS e JavaScript iniciais. Para 
otimizar o FCP, é importante minimizar o tamanho do 
HTML, CSS e JavaScript, remover recursos que 
bloqueiam a renderização (render-blocking resources), 
e priorizar o carregamento do CSS e JS essenciais 
para o conteúdo acima da dobra. O uso de link 
rel="preload" para recursos importantes e a inlining de 
CSS crítico podem acelerar significativamente o FCP.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

TTFB Performance do 
servidor e rede

Requisição HTTP Tempo para o servidor 
enviar o primeiro byte 
de HTML

FCP Renderização inicial do 
navegador

DOM e CSSOM Tempo para o primeiro 
texto ou imagem 
aparecer na tela



Tecnologias Modernas: Impulsionando a 
Performance
O cenário da web está em constante evolução, e novas tecnologias surgem para nos ajudar a construir sites mais 
rápidos e eficientes. Incorporar essas inovações é como atualizar o motor de um carro de corrida: você ganha mais 
potência e velocidade. Vamos explorar como algumas dessas tecnologias impactam diretamente as métricas que 
estudamos.

Protocolos Modernos 
(HTTP/2 e HTTP/3)
Longe vão os dias do 
HTTP/1.1, que processava 
uma requisição por vez. O 
HTTP/2 introduziu o 
multiplexing, permitindo 
múltiplas requisições e 
respostas simultâneas 
sobre uma única conexão, 
além de compressão de 
cabeçalhos e server push. 
O HTTP/3, baseado no 
protocolo QUIC, vai além, 
oferecendo ainda mais 
eficiência e segurança, 
especialmente em redes 
instáveis. Ambos reduzem 
a latência, melhorando o 
TTFB e, 
consequentemente, o LCP 
e FCP.

Formatos de Imagem 
de Nova Geração 
(WebP e AVIF)
Imagens são 
frequentemente os maiores 
"pesos" em uma página. 
Formatos como WebP e 
AVIF oferecem 
compressão superior em 
comparação com JPEG e 
PNG, resultando em 
arquivos menores com 
qualidade visual 
comparável ou até melhor. 
Usar esses formatos reduz 
o tempo de download das 
imagens, impactando 
diretamente o LCP (se a 
imagem for o maior 
elemento) e o FCP.

Técnicas de 
Carregamento 
Inteligente (Code 
Splitting)
Já mencionamos o code 
splitting para o INP, mas 
ele é uma técnica 
fundamental de 
carregamento inteligente. 
Ao dividir o JavaScript em 
"chunks" menores e 
carregá-los apenas quando 
necessário, reduzimos a 
quantidade de código que 
o navegador precisa 
processar inicialmente. 
Isso melhora o LCP (menos 
JS bloqueando o thread) e 
o INP (menos JS para 
executar em interações).



Ferramentas e 
Monitoramento: Mantendo 
o Controle da Performance
Ter um carro de corrida veloz é ótimo, mas sem um painel de 
controle e telemetria, você não sabe se está no caminho certo ou se 
há problemas. O mesmo vale para a performance web. Precisamos 
de ferramentas para medir, analisar e monitorar nossas métricas.

Google Lighthouse
Auditorias de performance em laboratório com pontuações e 
sugestões detalhadas

PageSpeed Insights
Análise online rápida de performance e sugestões de otimização

Chrome DevTools
Análise profunda do carregamento, execução de JavaScript e 
renderização em tempo real

Web Vitals Extension
Métricas em tempo real enquanto você navega

Existem diversas ferramentas que nos auxiliam nessa tarefa. O 
Google Lighthouse e o PageSpeed Insights são excelentes para 
auditorias de performance em laboratório (simulando condições de 
rede e dispositivo). Eles fornecem pontuações e sugestões 
detalhadas para melhorias nas Core Web Vitals e outras métricas. O 
Chrome DevTools, integrado ao navegador, permite uma análise 
profunda do carregamento, execução de JavaScript e renderização 
em tempo real. Para uma visão mais contínua, extensões como a 
Web Vitals Extension mostram as métricas em tempo real enquanto 
você navega.

Importante: É importante diferenciar entre dados de 
laboratório (gerados por ferramentas em ambientes 
controlados) e dados de campo (Real User Monitoring - 
RUM), que são coletados de usuários reais. Embora os 
dados de laboratório sejam ótimos para depuração e 
otimização durante o desenvolvimento, os dados de campo 
fornecem a visão mais precisa da experiência real dos seus 
usuários. Combinar ambos é a melhor estratégia para 
garantir que suas otimizações estejam realmente fazendo a 
diferença.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas métricas essenciais de performance web. Vimos que a velocidade, a 
responsividade e a estabilidade visual não são apenas detalhes técnicos, mas pilares fundamentais para uma 
experiência de usuário positiva e para o sucesso de qualquer projeto online. As Core Web Vitals 3 LCP, INP e CLS 3 
nos oferecem um guia claro sobre o que o Google e, mais importante, os usuários esperam de um site moderno.

Em prática, otimizar a 
performance significa:

Garantir que o servidor responda rapidamente e que os recursos críticos sejam 
carregados primeiro.

Minimizar o JavaScript que bloqueia o thread principal e otimizar a execução de 
scripts.

Reservar espaço para elementos dinâmicos e evitar mudanças inesperadas de 
layout.

Adotar tecnologias modernas como HTTP/3 e formatos de imagem de nova 
geração.

Monitorar continuamente com ferramentas de laboratório e dados de usuários reais.

A performance web é um campo dinâmico e contínuo. Não é uma tarefa que se faz uma vez e se esquece, mas sim 
um compromisso constante com a melhoria da experiência do usuário.



Autoavaliação

Questão 1
Qual das Core Web Vitals mede o tempo que leva 
para o maior elemento de conteúdo visível na tela 
ser renderizado?

INP1.

CLS2.

LCP3.

TTFB4.

Questão 2
Um alto valor de Cumulative Layout Shift (CLS) 
geralmente indica:

Que o servidor está lento para responder.1.

Que a página está demorando para exibir o 
primeiro conteúdo.

2.

Que elementos na página estão se movendo 
inesperadamente.

3.

Que o JavaScript está bloqueando as interações 
do usuário.

4.

Questão 3
Para otimizar o Interaction to Next Paint (INP), qual 
das seguintes estratégias é mais eficaz?

Reduzir o tempo de resposta do servidor.1.

Especificar width e height para imagens.2.

Dividir o código JavaScript em pacotes menores 
(code splitting).

3.

Usar uma Content Delivery Network (CDN).4.

Questão 4
Qual métrica é mais impactada diretamente pela 
otimização do tempo de resposta do servidor e da 
rede?

CLS1.

INP2.

LCP3.

TTFB4.

Questão 5 (Dissertativa)

Explique a importância de combinar dados de laboratório (como os do Lighthouse) com dados de campo 
(Real User Monitoring - RUM) na avaliação da performance web.

Gabarito:

1
Resposta: c)

2
Resposta: c)

3
Resposta: c)

4
Resposta: d)



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 3 3 O Caminho Crítico da Renderização

Na Aula 3 3 O Caminho Crítico da Renderização, 
aprofundaremos como o navegador processa o HTML, 
CSS e JavaScript para exibir uma página, e como 
podemos otimizar essa sequência para um 
carregamento ainda mais rápido.

Recursos Adicionais
Web Vitals no Google Developers: Documentação 
oficial para aprofundar o conhecimento nas Core 
Web Vitals.

Lighthouse: Ferramenta de auditoria de 
performance do Google, essencial para identificar 
gargalos.

PageSpeed Insights: Ferramenta online para 
análise rápida de performance e sugestões de 
otimização.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


